


 

10º Edição: À Cabeça do Empreender 

Sobre a capa 

Este é um livro de Fontes, Ferramentas e 

Filosofias para o Empreender com êxito. A capa 

descreve perfeitamente o conteúdo do livro. 

Treze séculos se passarão antes que 

Hammurabi, rei da Babilônia, redija o código de 

leis que será encontrado naquela época. 





Somente depois de dois mil anos Moisés 

escreverá sobre a origem das coisas e passará 

outros dois mil e quinhentos anos antes que o 

Grande Rei de Jerusalém ponha em ordem 

muitos provérbios e escreva livros que se 

assemelhem, em forma e estilo à esse que 

chega até você. 

Neste livro, agora que o véu de cinco mil e 

quinhentos anos se rasgou vamos ler sobre 

como empreender com êxito continuado, 

quais as instruções para ser seguidas e se 

transformar em uma pessoa Empreendedora 

Admirada e que marca a história. 
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Motivação 

Entendemos que nessa vida, a partir dos 

inúmeros atos de coragem, crença, esforço e 

dedicação de cada alma é que a história do 

progresso é construída. 

Cada vez que se defende um ideal 

agimos para melhorar a vida no planeta. 



 Cada vez que alguém  

 faz um pouco a mais, 

 envia uma onda de esperança 

 onda de liberdade e vida. 

Essa é a motivação para escrever a 10º Edição: 

À Cabeça do Empreender. 

A função das palavras neste livro é ser 

mensageira ao longo do tempo. Mesmo 

sabendo que a comunicação transformadora 

não usa palavras fazemos uso de algumas para 

dar alguma forma às ideias. 



Temos fé que vamos fazer chegar às pessoas de todas as idades, especialmente aquelas 

empreendedoras,  nosso melhor esforço para 

disseminar a mensagem de instruções emitidas 

por sábios durante os mais de cinco mil anos 

para uma vida de êxito e felicidade continuada. 

Todo o progresso humano reconhece os 

valores espirituais ao lado do fenômeno da 

dedicação ao trabalho, a persistência e a 

constância como fatores de transformação 

social. 

As mensagens escritas nesse livro estão 

entregues à humanidade. 

Sinta-se à vontade para compartilhar essas 

informações com seus amigos, parentes e 

todas as pessoas que procuram Fazer Mais 

para mais e mais pessoas no caminho da paz 

de da prosperidade. 

Essa é a nossa mensagem de abertura dessa 

10º Edição: À Cabeça do Empreender. 

Apresentação 

Esse é o trabalho atualizado de 37 anos que 

chega pela 1ª vez no Brasil. 

Reunimos em um livro palavras, instruções, 

frases e poesias construídas pelos mais 

importantes sábios dos quais se tem notícia. 

O Conteúdo é destinado às pessoas que 

podem fazer do mundo um lugar melhor de se 

viver. Ao mesmo tempo, permite desenvolver 

espíritos e almas  que possam escolher — a 

qualquer tempo ― como querem trabalhar, 

quando querem trabalhar, quanto; em 

benefícios querem receber pelo seu trabalho. 

Enfim, por tudo isso, o conteúdo é destinado 

aos Espíritos livres sem distinção e assim, é 

entregue em vossas mãos, pois que se 

relaciona com toda a humanidade. 

Desejamos uma boa leitura e nos colocamos 

disponíveis para aclarar qualquer pensamento 

que porventura fique obscuro. Nesse caso, 

escreva por e-mail: fadal@mgo.org.in 

Introdução 

O livro que chega às suas mãos, ―10º Edição: 

À Cabeça do Empreender — é mais do que um 

roteiro de pensamentos que devem habitar à 

cabeça de uma pessoa empreendedora. 

Resgata as palavras pronunciadas e os 

pensamentos e instruções emitidas por sábios 

de seis mil anos antes. 

Nestes dias, quando todas as memórias do 

passado estão se tornando esquecidas pelas 

questões e necessidades do presente imediato, 

aqueles caminhos de conhecimento que levam 

a regiões aparentemente distantes de tais 

necessidades estão um tanto desacreditados. 

É assim que os ensinamentos nobres e 

maravilhosos, são considerados como pouco 

práticos, o que quer que essa palavra vaga e 

vazia possa significar. 

Nos consideramos realmente afortunados em 

ter um livro como este que inclui trechos 

importantes das mais antigas obras literárias 

completas existente. 

É um grande presente transcrever os 

ensinamentos e Instruções que o G.:A. D.:U.: 

nos deixou chegar às nossas mãos. 

Neste livro, agora que o véu de cinco mil e 

quinhentos anos se rasgou vamos ler sobre 

como empreender com êxito continuado, quais 

as instruções para ser seguidas e se 

transformar em uma pessoa Empreendedora 

Admirada e que marca a história. 

Vamos ler recomendações de como se deve 

tratar as mulheres; vamos ler sobre a 

generosidade genial do homem rico e do rude 

carrancudo. 

Vamos se capazes de identificar as pessoas 

falantes insaciáveis de todas as estações da 

vida, que argumentam alto e que argumentam 

baixo. 

Vamos reconhecer com facilidade a pessoa 

obstinada ignorante que vê tudo invertido, 

ouvindo de boca aberta as fofocas desconexas 

daquelas que estão perto dela. 



Algumas instruções mostram a importância da pessoa estudiosa, conversando livremente com 

eruditos e não eruditos, reconhecendo que, 

comparados com as possibilidades infinitas de 

conhecimento e habilidade, todas as pessoas 

são da mesma estatura. 

São mostradas ainda instruções dadas às 

pessoas, senhorias  da propriedade ou 

província, ressaltando que todas devem ser 

tradadas sejam subordinadas em posição e 

riqueza ou servas pagos. 

Você vai perceber a existências de axiomas 

retirados de Livros Sagrados da Humanidade. 

Você vai ser capaz de escolher com 

tranquilidade uma das “linhas de doutrina” da 

sua atividade empreendedora. 

Do Vedas, um dos livros sagrados para os 

hinduístas, que foi compilado por volta de 3.000 

até o Zoroastrismo passando pela Bíblia 

Sagrada Cristã seleciona-se os axiomas que à 

luz do mundo atual ainda permanecem para 

aplicação. 

Você vai encontrar excertos da obra de 

Baltasar Gracián. A escrita de Baltasar Gracián, 

em A Arte da Prudência, é aguda. Em espanhol 

dá-se o nome de agudeza. 

Gracián utiliza-se de elipses e concentra, em 

cada linha, um denso material.  Sua forma é tão 

refinada quanto a densidade de seu conteúdo. 

Esta obra foi admirada por François de La 

Rochefoucauld, Voltaire, Jacques Lacan, 

Vladimir Jankélévitch, Philippe Sollers, Guy 

Debord e Frédéric Schiffter. 

Além destes, Arthur Schopenhauer (que 

traduziu esta obra para o alemão) e Nietzsche 

foram especialmente influenciados por Baltasar 

Gracián. Graças a eles, o jesuíta aragonês 

ganhou notoriedade na Alemanha. 

Completa a obra a apresentação de axiomas 

modernos para a época pós pandemia. 



Os autores pretendiam fazer uma análise detalhada do sentido moral de cada instrução 

contida nos livros aqui compilados, mas parece 

desnecessário; uma vez que as pessoas mais 

sábias que viveram entre nós dão seus 

conselhos de maneira tão clara e simples. Por 

tudo, podem ser deixadas com segurança para 

falar por si próprias. 

É isso que a pessoa leitora dessa obra vai 

encontrar nesse livro — Instruções e 

Mensagens para os seres humanos no mundo 

de Pós Pandemia em 2020 - Anno Domini 

Nostri Iesu Christi (Ano de Nosso Senhor 

Jesus Cristo). 

Aqui começam os provérbios do discurso justo, 

falados pelo Chefe Hereditário, o  Amado de 

Deus, o Filho mais velho do Rei, de seu corpo, 

o Governador de sua Cidade, o Vezier, Ptah-

hotep, ao instruir o ignorante no conhecimento 

da exatidão em falar com justiça; a glória 

daquele que obedece, a vergonha daquele que 

os transgride. 

Desejamos uma boa leitura. 

Organização do Livro 

 A 10º Edição: À Cabeça do Empreender está 

organizada em dez capítulo e ao finalizar 

apresenta o Livro das Punições que precede a 

um resumo conclusivo . 

 No primeiro Capítulo compilamos as 

indicações e orientações de Ptah-Hotep e a 

Instrução de Ke'Gemni. 

Essas 'Instruções' foram tidas em alta estima 

como livros-texto e exercícios de escrita nas 

escolas ― uma circunstância à qual devemos a 

preservação de muitas delas. 

Esses dois príncipes dos tempos antigos, cujos 

corpos foram soprados sobre a poeira do 

deserto por muitos séculos, estão protegidos do 

esquecimento total. 

São pessoas que governavam em seus reinos, 

homens renomados por seu poder, dando 

conselhos por meio de sua compreensão e 

declarando profecias eloqüentes em suas 

instruções. 

Nada definitivo é conhecido a respeito desses dois nobres além do que é dito deles em suas 

obras. 

Uma bela tumba de um certo Ke'gemni existe 

em Memphis; seus títulos, tanto quanto pode 

ser verificado são: Juiz do Tribunal Superior: 

Governador da Terra até o seu Limite, Sul e 

Norte: Diretor de cada Comando . 

Nenhuma outra pessoa com o mesmo nome é 

conhecida. 

Existem perto de Mênfis os túmulos de vários 

nobres com este nome, dos quais dois viveram 

no reinado de Isôsi; e, neste caso, novamente, 

foi assumido que um destes dois deve ser o 

redator da Instrução. Mas em nenhum dos 

casos os títulos coincidem ou incluem aqueles 

atribuídos a ele. 

O título mais elevado Ptah-hotep carrega, Filho 

Mais Velho do Rei não aparece em nenhum 

lugar dessas tumbas. 



No segundo Capítulo escrevemos sobre a Torá. A Torá é mais antiga que o mundo, 

pois existiu 947 gerações ou 2.000 anos 

antes da Criação. 

Torá do hebraico ה ָרוֹתּ - tōrāh Sefardita, tōruh 

Ashkenazi; significando: instrução, lei, 

apontamento. 

Torá é derivada da palavra em hebraico: yārāh 

— instrua, dirija, mostre, é designada como 

sendo, o Pentateuco, um rolo de pergaminho 

no qual os cinco livros de Moisés foram 

escritos. 

O Pentateuco original, portanto, como tudo 

celestial, consistia em fogo, sendo escrito em 

letras negras de fogo sobre um solo branco de 

fogo 

Deus manteve conselho com isto na criação do 

mundo, já que era a própria sabedoria e foi a 

primeira revelação de Deus, na qual Ele mesmo 

participou.  



O terceiro Capítulo apresentamos o  

Confucionismo. 



O confucionismo (儒學, Loudspeaker.svg? 

Rúxué), traduzido literalmente como Escola dos 

Eruditos ou confucionismo é um sistema 

filosófico chinês criado por Confúcio, (孔夫子). 

Entre as preocupações do confucionismo 

estão a moral, a política, a pedagogia e a 

religião.  Conhecida pelos chineses como 

ensinamentos dos sábios. 

Fundamentada nos ensinamentos de seu 

mestre, o confucionismo encontrou uma 

continuidade histórica única. 

O confucionismo é considerado uma filosofia, 

ética social, ideologia política, tradição literária 

e um modo de vida. Confúcio, forma latina de 

Kǒng Fūzǐ (孔夫子), filósofo chinês do século VI 

a.C, compila e organiza antigas tradições da 

sabedoria chinesa e elabora uma doutrina 

assumida como oficial na China por mais de 25 

séculos. 

Combatido como reacionário durante a 

Revolução Cultural chinesa (1966-1976), o 

confucionismo toma novo impulso após as 

recentes mudanças políticas no país. 

Atualmente, 24% da população chinesa 

declara-se adepta do confucionismo. 

De particular importância Confúcio deu caráter 

moral a funcionários ao apoiar o governo e 

seus representantes. 

A humanidade é o núcleo no confucionismo. 

Uma maneira simples de apreciar o 

pensamento de Confúcio é considerá-lo como 

sendo baseado em diferentes níveis de 

honestidade, e uma forma simples de entender 

o pensamento de Confúcio é examinar o mundo 

usando a lógica da humanidade. 



O conceito de Confúcio de humanidade (仁, 

ren) é provavelmente melhor expresso na 

versão confucionista de Ética da reciprocidade, 

ou a Regra de Ouro: não faça aos outros o que 

você não gostaria que fizessem a si. 



O quarto Capítulo dedicamos ao Budismo. 



O budismo (páli/sânscrito: बौद्ध धमर् Buddha 

Dharma) é uma filosofia ou religião não teísta 

que surgiu originalmente na Índia por volta do 

século VI a.C. e abrange diversas tradições, 

crenças e práticas baseadas nos 

ensinamentos, o Darma (páli: Dhamma, 

sânscrito: Dharma), de Siddhartha Gautama, 

intitulado de Buddha. 

O Budismo é dividido em três grandes 

tradições: theravada (também chamado de 

hinayana), mahayana e vajrayana (ou 

tantrayana). 

Essas tradições englobam as mais diversas 

escolas budistas como o zen, terra pura, 

kadampa e o budismo tibetano. 

É estimado que existam 500 milhões de 

seguidores no mundo, sendo considerada a 

quinta maior religião em número de adeptos 

no mundo. 



O maior número de pessoas seguidoras do Budismo encontra-se no oriente em países 

como Japão, China, Tibete, Butão e Tailândia. 

No Brasil, segundo o censo de 2010, 

residem aproximadamente 245 mil budistas. 

As escolas budistas variam sobre a natureza 

exata do caminho da libertação, a importância e 

canonicidade de vários ensinamentos e, 

especialmente, suas práticas. Entretanto, as 

bases das tradições e práticas são as Três 

Joias: o Buda (como seu mestre), o Dharma 

(ensinamentos baseados nas leis do universo) 

e a Sangha (a comunidade budista. 

Encontrar refúgio espiritual nas Três Joias ou 

Três Tesouros é, em geral, o que distingue um 

budista de um não budista. Outras práticas 

podem incluir a renúncia convencional de vida 

secular para se tornar um monge 

(sânscrito/páli: bhikkhu) ou monja 

(sânscrito/páli: bhikkhuni). 

   

O quinto Capítulo descreve o Hinduísmo e listamos a contribuição em termos de 

instruções e recomendação a serem adotadas 

por pessoas quando empreendedoras.  

 Hinduísmo é uma tradição religiosa que se 

originou no subcontinente indiano. É 

frequentemente chamado de Sanātana Dharma 

(सनातन धमर्) pelos seus praticantes, frase em 

sânscrito que significa a eterna (perpétua) 

darma (lei). 

O hinduísmo engloba o bramanismo, isto é, a 

crença na Alma Universal, Brâman; num 

sentido mais específico, o termo se refere ao 

mundo cultural e religioso, ordenado por castas, 

da Índia pós-budista. 

De acordo com o livro História das Grandes 

Religiões, o hinduísmo é um estado de 

espírito, uma atitude mental dentro de seu 

quadro peculiar, socialmente dividido, 

teologicamente sem crença, desprovido de 

veneração em conjunto e de formalidades 

eclesiásticas ou de congregação: e ainda 

substitui o nacionalismo. 

Entre as suas raízes está a religião védica da Idade do Ferro na Índia. O hinduísmo é citado 

frequentemente como a religião mais antiga, a 

mais antiga tradição viva ou a mais antiga das 

principais tradições existentes. 

O vasto corpo de escrituras do hinduísmo se 

divide em shruti (revelado) e smriti (lembrado). 

Estas escrituras do Hinduísmo discutem a 

teologia, filosofia e a mitologia hinduísta, e 

fornecem informações sobre a prática do darma 

(vida religiosa). 

Entre estes textos os Vedas e os Upanixades 

possuem a primazia na autoridade, importância 

e antiguidade. 

O hinduísmo não tem um sistema unificado 

de crenças, codificado numa declaração de 

fé ou um credo,  mas sim é um termo 

abrangente, que engloba a pluralidade de 

fenômenos religiosos que se originaram e são 

baseados nas tradições védicas 



Alguns estudiosos dividem as correntes do hinduísmo moderno em seus tipos: 

1  ― Hinduísmo popular, baseado nas 

tradições locais e nos cultos das divindades 

tutelares, praticado em nível mais localizado; 

2  — Hinduísmo dármico ou moral diária, 

baseado na noção de carma, na astrologia, 

nas normas de sociedade como o sistema 

de castas, os costumes de casamentos; 

3  ― Hinduísmo vedanta, especialmente o 

Advaita Vedânta (smartismo), baseado nos 

Upanixades e nos Puranas; 

4  — Bhakti, ou devocionalismo, especialmente 

o vixnuísmo; 

5  ― Hinduísmo bramânico védico, tal como é 

praticado pelos brâmanes tradicionalistas, 

especialmente os shrautins; 

6  — Hinduísmo iogue, baseado especialmente 

nos Ioga Sutras de Patandjáli. Com os 

principais templos Hoysaleswara e 

Khajuraho. 

  

O sexto Capítulo é inteiramente dedicado ao Judaísmo. 

 Judaísmo (em hebraico: יהדות, Yahadút) é 

uma das três principais religiões 

abraâmicas, definida como religião, filosofia 

e modo de vida do povo judeu. 

Originário da Torá Escrita e da Bíblia Hebraica 

(também conhecida como Tanakh) e explorado 

em textos posteriores, como o Talmud, é 

considerado pelos judeus religiosos como a 

expressão do relacionamento e da aliança 

desenvolvida entre Deus com os Filhos de 

Israel. 

De acordo com o judaísmo rabínico tradicional, 

Deus revelou as suas leis e mandamentos a 

Moisés no Monte Sinai, na forma de uma Torá 

escrita e oral. Esta foi historicamente desafiada 

pelo caraítas, um movimento que floresceu no 

período medieval que mantém milhares de 

seguidores atualmente e, que afirma que 

apenas a Torá escrita foi revelada. 



Nos tempos modernos alguns movimentos 

liberais, tais como o judaísmo humanista, 

podem ser considerados não teístas. 

O judaísmo afirma uma continuidade histórica 

que abrange mais de três mil anos. 

O judaísmo é uma das mais antigas religiões 

monoteístas, que sobrevive até os dias atuais e 

a mais antiga das três grandes religiões 

abraâmicas. 

Os hebreus/israelitas já foram referidos como 

judeus nos livros posteriores ao Tanakh, como 

o Livro de Ester, com o termo judeus 

substituindo a expressão Filhos de Israel. 

Os textos, tradições e valores do judaísmo 

influenciaram mais tarde outras religiões 

monoteístas, tais como o cristianismo, o 

islamismo e a Fé Bahá'í. 

Muitos aspectos do judaísmo também 

influenciaram, pela ética secular ocidental e 

pelo direito civil. 



Os judeus são um grupo etno-religioso e incluem aqueles que nasceram judeus ou foram 

convertidos ao judaísmo. 

Em 2010, a população judaica mundial foi 

estimada em 13,4 milhões, ou 

aproximadamente 0,2% da população mundial 

total. 

Cerca de 42% de todos os judeus residem em 

Israel e cerca de 42% residem nos Estados 

Unidos e Canadá, com a maioria restante na 

Europa. 

 Os judeus podem ser divididos em 3 grupos. 

O Judaísmo ortodoxo (judaísmo haredi e o 

judaísmo ortodoxo moderno), o judaísmo 

conservador e o judaísmo reformista. A 

principal diferença entre esses grupos é a sua 

abordagem em relação à lei judaica. 

O ortodoxo sustenta que a Torá e a lei judaica 

são de origem divina, eterna e imutável, e que 

devem ser rigorosamente seguidas. 



Os conservadores e reformistas são mais liberais, com o judaísmo conservador, 

geralmente promovendo uma interpretação 

mais tradicional de requisitos do judaísmo do 

que o judaísmo reformista. 

A posição reformista típica é de que a lei 

judaica deve ser vista como um conjunto de 

diretrizes gerais e não como um conjunto de 

restrições e obrigações cujo respeito é exigido 

dos judeus. 

Historicamente, tribunais especiais aplicaram a 

lei judaica; hoje, estes tribunais ainda existem, 

mas a prática do judaísmo é voluntária. 

A autoridade sobre assuntos teológicos e 

jurídicos não é investida em qualquer pessoa 

ou organização, mas nos textos sagrados e nos 

rabinos e estudiosos que interpretam esses 

textos. 

Nos tempos modernos, o judaísmo carece de 

uma autoridade centralizada que dite um 

dogma religioso exato. 



Embora os filósofos judeus frequentemente debatam se Deus é imanente ou transcendente 

e se as pessoas têm livre-arbítrio ou se suas 

vidas são determinadas. O monoteísmo ético é 

central em todos os textos sagrados ou 

normativos do judaísmo. 

O entendimento dos conceitos de corpo, alma e 

espírito no judaísmo varia conforme as épocas 

e as diversas seitas judaicas. 

O Tanach1 não faz uma distinção teológica destes, usando o termo que geralmente é 

traduzido como alma (néfesh) para se referir à 

vida e o termo geralmente traduzido como 

espírito (ruakh) para se referir a fôlego. 



1 O Tanakh, em hebraico: �ַנ ַתּ; (/tɑːˈnɑːx/, pronunciado 

[taˈnaχ] ou [təˈnax]; ou TNK, Tanak, Tenakh, Tenak, 

Tanach, Tanac e conhecido também em hebraico: מקרא; 

Mikra, Miqra e ainda como Bíblia Hebraica que é a 

Coleção canônica dos textos Israelita, que é a fonte do cânone Cristão do Antigo Testamento. Esta coleção é 

composta de textos no Hebraico Bíblico, com exceção 

de dois livros, o de Daniel e o de Esdras, que contêm 

trechos no Aramaico Bíblico. O texto tradicional usado é chamado de texto Massorético. No TNK constam 24 

livros. 

As interpretações dos diversos grupos são muitas vezes conflitantes, e muitos 

estudiosos preferem não discorrer sobre o 

tema se existe ou não vida depois da morte. 

Tnk é um acrônimo são as 3 primeiras letras 

das divisões tradicionais no texto massorético: 

Torá, Nevi'im e Ketuvim (Ensinamento-profetas 

e escritos)—que resulta em TaNaK. O Tanak é 

passado de geração em geração em forma 

escrita, conforme a tradição rabínica de 

transmitir a totalidade apenas de boca a boca e 

face a face, essa tradição ficou conhecida como 

a Torá oral. 

O corpo da escritura judaica o acrônimo TaNaK 

é documentada na literatura Rabbínica [ 

/rəˈbinikra/] ou na sua variante Rabbinical 

[/rəˈbinikəlra/]. 

O termo Mikra ou Miqra, e TaNak é 

intercambiável. 

 

O sétimo Capítulo é dedicado ao Espiritismo e ao Espiritualismo. 

 O Espiritismo como doutrina espírita, ou 

espiritismo kardecista é uma doutrina religiosa, 

filosófica, mediúnica e moderno/ espiritualista 

de moral cristã codificada pelo pedagogo 

francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, que 

usava o pseudônimo Al an Kardec. 

Alan Kardec criou o termo espiritismo em 

1857 e o definiu como a doutrina fundada 

sobre a existência, as manifestações e o 

ensino dos espíritos. Mesmo não sendo 

reconhecido como ciência, Kardec dizia que 

o espiritismo alia aspectos científicos, 

filosóficos e religiosos, buscando uma 

melhor compreensão não apenas do 

universo tangível, mas também do universo 

a esse transcendente. 

De acordo com o Conselho Espírita 

Internacional, o espiritismo está representando 

em 36 países ao redor do mundo, sendo mais 

difundido no Brasil, onde conta com cerca de 

3,8 milhões de adeptos. 

Os dados da população de Espíritas estão compilados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), e mais de 30 milhões de 

simpatizantes, de acordo com a Federação 

Espírita Brasileira (FEB. 

Os espíritas também são conhecidos por 

influenciar e promover um movimento de 

assistência social filantrópica. 

A doutrina é baseada em cinco obras básicas, 

chamadas de Codificação Espírita, publicada 

por Kardec entre 1857 e 1868. 

A codificação é composta por O Livro dos 

Espíritos, O Livro dos Médiuns, O 

Evangelho segundo o Espiritismo, O Céu e o 

Inferno e A Gênese. 

Seus seguidores consideram o espiritismo uma 

doutrina voltada para o aperfeiçoamento moral 

do ser humano e acreditam na existência de um 

Deus único, na possibilidade de comunicação 

útil com os espíritos através de médiuns e na 

reencarnação como processo de crescimento 

espiritual e justiça divina. 

O oitavo Capítulo apresenta o Cristianismo (do grego Xριστός, Christós, messias, 

ungido, do heb. משיח Mashiach). 

 O Cristianismo é uma religião abraâmica 

monoteísta centrada na vida e nos 

ensinamentos de Jesus de Nazaré, tais como 

são apresentados no Novo Testamento. 

A fé cristã acredita essencialmente em Jesus 

como o Cristo, Filho de Deus, Salvador e 

Senhor. 

A religião cristã tem três vertentes principais:  

1 ― o Catolicismo Romano (subordinado ao 

bispo romano), 

2 —- a Ortodoxia Oriental (se dividiu da Igreja 

Católica em 1054 após o Grande Cisma)  

3 — Protestantismo (que surgiu durante a 

Reforma do século XVI). 

O protestantismo é dividido em grupos menores 

chamados de denominações. 



Os cristãos acreditam que Jesus Cristo é o Filho de Deus que se tornou homem e o 

Salvador da humanidade, morrendo pelos 

pecados do mundo. Geralmente, os cristãos se 

referem a Jesus como o Cristo ou o Messias. 

O cristianismo se iniciou como uma seita 

judaica e, como tal, da mesma maneira que 

o próprio judaísmo ou o islamismo, é 

classificada como uma religião abraâmica. 

Após se originar no Mediterrâneo Oriental, 

rapidamente se expandiu em abrangência e 

influência, ao longo de poucas décadas; no 

século IV já havia se tornado a religião 

dominante no Império Romano. Durante a 

Idade Média a maior parte da Europa foi 

cristianizada, e os cristãos também seguiram 

sendo uma significante minoria religiosa no 

Oriente Médio, Norte da África e em partes da 

Índia. 

Depois da Era das Descobertas, através de 

trabalho missionário e da colonização, o 

cristianismo se espalhou para a América e pelo 

resto do mundo. 

O nono Capítulo versa sobre Baltasar Gracián y Morales (Belmonte de Calatayud, 

província de Saragoça, 8 de janeiro de 1601 

— Tarazona , província de Saragoça , 6 de 

dezembro de 1658). 

 Baltasar Gracián y Morales foi um jesuíta e 

escritor pertencente ao Século de Ouro 

Espanhol, assim como o poeta Francisco de 

Quevedo (1580-1654) e o dramaturgo e poeta 

Calderón de la Barca (1600-1681). 

Dentre as obras mais importantes de 

Gracián encontra-se o romance O Criticon, 

uma das obras mais importantes de toda 

literatura espanhola, ainda não disponível 

em português. Sua qualidade é comparada a 

Dom Quixote de Miguel de Cervantes. 

De cunho filosófico, sua obra mais notória é A 

Arte da Prudência, um conjunto de trezentos 

axiomas ou aforismas sobre o bem viver. Neste 

livro transcrevemos aqueles axiomas ou 

aforismas que desenvolvem um 

empreendimento e uma pessoa 

empreendedora de boas virtudes. 

O Décimo e ultimo Capítulo lista os Axiomas de São Paulo. 

 A palavra axioma no contexto da geometria de 

Euclides é entendida como uma afirmação que 

não precisa e não pode ser provada como um 

princípio estabelecido ou uma verdade 

evidente. 

O dicionário Merriam-Webster, trata o verbete 

axioma como uma máxima que tenha 

encontrado aceitação geral ou que seja 

considerada digna de aceitação comum, seja 

em virtude de uma reivindicação de mérito 

intrínseco ou com base em um apelo à auto-

evidência. 

O Axioma existencial é bem popular em todos 

os idiomas. 



Conheça a si mesmo. Você nunca 

será capaz de dominar a si mesmo 

se não o entender, em inteligência 

e conhecimento, em ordens e 

amores. 



Existe quem diga que muitos problemas de interesse nas ciências sociais e 

comportamentais podem ser tratados do ponto 

de vista axiomático. 

Certamente, no estudo de fenômenos 

complicados como os que ocorrem na biologia 

e na sociologia, o método matemático não pode 

desempenhar o mesmo papel que, digamos, na 

física. 

Em todos os casos, mas especialmente nos 

casos em que os fenômenos são mais 

complicados, devemos ter em mente, se não 

devemos perder o rumo de brincar sem sentido 

com fórmulas, que a aplicação da matemática é 

significativa apenas se os fenômenos concretos 

já tiverem sido feitos sujeito de uma teoria 

profunda. 

De uma maneira ou de outra, a matemática é 

aplicada em quase todas as ciências, da 

mecânica à economia política (Aleksandrov 

1999 , p. 4). 



Deve-se, no entanto, admitir que (quase) todas essas axiomatizações de teorias nas ciências 

sociais em geral foram aplicadas a casos em 

que apenas o nível macro era considerado (em 

economia) ou apenas o nível micro (psicologia 

e sociologia de pequenos grupos) foi 

considerado. 

No contexto do livro de Referência  Axiomas2 

de A até Z ― para negócios pós-pandemia a 

palavra 'axioma' é mencionada no sentido de 

uma... 

[...] condição que deve ser 

satisfeita pelas noções básicas 

da teoria em questão (Balzer et 

al. 1987, p. 24), de modo que não 

seja uma afirmação verdadeira, 

mas o predicado que a teoria faz 

sobre suas aplicações 

pretendidas. 

 

 



2 Axioma de São Paulo e Axiomas2 de A até Z― 

para negócios pós-pandemia se equivalem.  

Epílogo Livro das Punições  —– A Divina Comedia. 

A Divina Comédia (em italiano: Divina 

Commedia, originalmente Comedìa e, mais 

tarde, denominada Divina Comédia por 

Giovanni Boccaccio) é um poema de viés épico 

e teológico da literatura italiana e mundial, 

escrito por Dante Alighieri no século XIV e 

dividido em três partes: o Inferno, o Purgatório 

e o Paraíso. 

Escrito originalmente em italiano vulgar 

baseado no dialeto toscano da época e 

bastante semelhante ao italiano atual, e não em 

latim como fazia-se comum à época. 

Trata-se de um poema articulado por trilogias, 

entre elas as formadas por Razão ― Humano 

— Fé, Onça ―- Leão - Loba, Pai —- Filho ― 

Espírito Santo; e com final feliz segundo 

sugerido pelo próprio nome: à época em que 

Dante escreveu o poema os textos eram 

separados entre Comédia, obras dotadas de 

finais felizes, e Tragédias, com finais 

contrastantes aos das Comédias 

Não há registro da data exata em que foi escrita, mas as opiniões mais reconhecidas 

asseguram que o Inferno pode ter sido 

composto entre 1304 e 1307-1308, o Purgatório 

de 1307-1308 a 1313-1314 e, por último, o 

Paraíso, de 1313-1314 a 1321 (esta última data 

coincide com a morte de Dante[3]). 

O poema - talvez o maior do Ocidente - 

descreve uma viagem onde se sucedem 

diversos acontecimentos. 

Dante Alighieri realiza uma jornada espiritual 

pelos três reinos do além-túmulo, e seu guia e 

mentor nessa empreitada, Virgílio ―- o próprio 

autor da Eneida. 

Dante escreveu a Comédia - um poema de 

estrutura épica, com propósitos filosóficos —- 

no seu dialeto local, o florentino, que é uma 

variedade do toscano. 

Há quem veja esta obra ― A Divina Comédia 

(em italiano: Divina Commedia)  como a Suma 

Teológica, de São Tomás de Aquino, em verso. 



O poeta demonstrou que o florentino, uma língua vulgar (em oposição ao latim, que se 

considerava como a língua apropriada para 

discursos mais sérios), era adequado para o 

mais elevado tipo de expressão, 

estabelecendo-o como italiano padrão. De fato 

o florentino é a matriz do italiano atual. 

A Divina Comédia propõe que a Terra está no 

meio de uma sucessão de círculos concêntricos 

que formam a Esfera armilar e o meridiano 

onde é Jerusalém hoje, seria o lugar atingido 

por Lúcifer ao cair das esferas mais superiores 

e que fez da Terra Santa o Portal do Inferno. 

Portanto o Inferno, responderia pela depressão 

do Mar Morto, onde todas as águas convergem, 

e o Paraíso e o Purgatório seriam os os círculos 

concêntricos que juntos respondem pela 

mecânica celeste e os cenários comentados 

por Dante, num poema envolvendo os 

personagens do Antigo ao Novo Testamento, 

que são costumeiramente encontrados nas 

entranhas do Inferno sendo que os 

personagens principais da Divina Comédia são 

o próprio autor. 

O Resumo Conclusivo encerra a 10º Edição: À Cabeça do Empreender  e tece considerações sobre Como a ética Preconizada por diversas religiões se relaciona com os resultados na Economia de Nações e Empresas. 

Desse ponto em diante vamos deixar o livro 

falar sobre si.. 

Desejamos uma ótima leitura. 



Como ler esse livro 

Essa é 10º Edição: À Cabeça do Empreender 

traduzido em Catalão, Italiano, Alemão e 

Francês. 

Cada frase, axioma ou poesia desse livro leva 

uma mensagem integral. Para a ciência e para 

a filosofia. 

Como ciência, cada mensagem propaga fatos 

que podem ser explicados por leis conhecidas. 

A partir dessa premissa os autores, viventes, 

investigam cada mensagem, verificam e 

explicam. Em seguida deduzem as 

conseqüências e sugerem aplicações úteis no 

cotidiano. 

Como filosofia, estabelece as consequências 

que advêm de tais fatos ― aceitar ou recusar 

sugestões ― e procura facilitar aos leitores (as) 

a compreensão de toda a realidade como 

doutrina moral. 



A transformação das almas, ― dos seres 

humanos ― é proposta através da educação de 

seus sentimentos e da prática do amor. 

Abra esse livro com confiança, leia-o 

atentamente, acredite que pode ser um Roteiro 

Moral para Empreende e conviver com o êxito 

continuado. 

Entre vocês, muitos podem rejeitar nossas 

conclusões; apenas um pequeno número as 

aceitará. O que importa! 

Dois motivos nos inspiram a continuar: respeito 

e amor à verdade. 

Os Autores

Fonte das mensagens 

A principal fonte das mensagens provem de  

escritos antigos muitos dos quais armazenados 

em Bibliotecas de Prestígio. 

De outra forma constam do item Referências 

deste. 

Desejamos uma boa leitura. 





Compensação de Carbono 

A compensação é a ação de neutralizar a 

quantidade de emissões de CO2 (pegada de 
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